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Créditos: 4  

Carga horária: 60h 

Disciplina obrigatória: Sim 
 

Ementa: Fundamentos do conhecimento histórico. Objetividade e subjetividade na 

pesquisa histórica. Paradigmas e correntes historiográficas. A escrita da história. As 

relações da história com outras disciplinas. 

Avaliação: O processo de avaliação consistirá na atribuição de notas para (1) participação 

oral do(a)s discentes nas aulas semanais síncronas, na (2) apresentação/discussão de 

textos semanais agendados e, ao final, (3) entrega de um texto (exercício do aspecto 

teórico-metodológico do respectivo projeto) considerando parte da bibliografia estudada. 

Nesta razão, as atividades totalizarão 100 pontos (nota 10,0), assim distribuídos: 1= 15 

pts. + 2 = 35 pts. + 3 = 50 pts. Será considerado(a) aprovado(a) o(a) discente que obtiver 

70 pontos (nota 7,0) ao final do curso.     

    CRONOGRAMA   

 

QUARTA-FEIRA – das 8h às 12h 

 

1. HISTÓRIA, SUJEITOS E ABORDAGENS 

 

AULA 1- 31/03 

Apresentação geral. Discussão do Programa. 

Leitura para reflexão inicial.  

REIS, José Carlos. O lugar da teoria-metodologia na cultura histórica. Revista de 

Teoria da História. Ano 3, Número 6, dez/2011, 4-26. Disponível em: 

https://www.revistas.ufg.br/teoria/article/view/28973 

 

https://www.revistas.ufg.br/teoria/article/view/28973
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AULA 2- 07/04 

REVEL, Jacques. Micro-história, macro-história: o que as variações de escala ajudam 

a pensar em um mundo globalizado. Revista Brasileira de Educação. v. 15 n. 45 

set./dez. 2010. Disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-

24782010000300003&script=sci_abstract&tlng=pt 

BOURDIEU, Pierre; CHARTIER, Roger. O sociólogo e o historiador. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2011. (Capítulos: Estruturas e indivíduo / Habitus e campo / 

Manet, Flaubert e Michelet) 

 

AULA 3- 14/04 

CHARTIER, Roger. O mundo como representação. In: CHARTIER, Roger. À beira 

da falésia: a história entre incertezas e inquietudes. Porto Alegre: EdUFRGS, 2002, 

p.61-79. 

CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano. 1. Artes de fazer. 10ª ed. Petrópolis: 

Vozes, 2004. (Cap. III - Fazer com: usos e táticas) 

 

AULA 4- 21/04 

LORIGA, Sabina. A biografia como problema. In: REVEL, Jacques. (Org.) Jogos de 

escalas. A experiencia da microanalise. Tradução Dora Rocha. Rio de Janeiro: Editora 

FGV, 1998, p.225-250. 

ELIAS, Norbert. Mozart. Sociologia de um gênio. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 

1995. (Ele simplesmente desistiu / Músicos burgueses na sociedade de corte) 

 

2. FONTES HISTÓRICAS, ARQUIVOS E O LUGAR DO HISTORIADOR 

 

AULA 5- 28/04 

PROST, Antoine. As questões do historiador. In: Doze lições sobre a História. Belo 

Horizonte: Autêntica Editora, 2008, p.75-93. 

ALBUQUERQUE JR., Durval Muniz.  O Tecelão dos Tempos. O historiador como 

artesão das temporalidades. In: O tecelão dos tempos. (novos ensaios de teoria da 

história). São Paulo: Intermeios, 2019, p. 27-37. 

AULA 6- 05/05 

CERTEAU, Michel de. A escrita da história. 2ª ed., Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2008. (Cap. II – A operação historiográfica) 

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-24782010000300003&script=sci_abstract&tlng=pt
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-24782010000300003&script=sci_abstract&tlng=pt
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FARGE, Arlette. O sabor do arquivo. São Paulo: Edusp, 2009.  (Capítulo Os gestos 

da coleta. p.57-77) 

 

AULA 7- 12/05 

ALBUQUERQUE JR., Durval Muniz. A poética do arquivo: as múltiplas camadas 

semiológicas e temporais implicadas na prática da pesquisa histórica. In: O tecelão dos 

tempos. (novos ensaios de teoria da história). São Paulo: Intermeios, 2019, p.57-78. 

LORIGA, Sabina. O eu do historiador. história da historiografia. Ouro Preto. Número 

10, dezembro, 2012, 247-259. Disponível em: 

https://www.historiadahistoriografia.com.br/revista/article/view/451 

 

3. A HISTÓRIA E A MEMÓRIA 

 

AULA 8- 19/05 

NORA, Pierre. Entre memória e história. A problemática dos lugares. Projeto 

História. São Paulo, n.10, p.7-28, 1993. 

ASSMANN, Aleida. Espaços de recordação. Formas e transformações da memória 

cultural. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2011. (Introdução; Primeira Parte - CAP. 

VI - Memória funcional e memória cumulativa - Dois modos de recordação). 

 

AULA 9- 26/05 

BURKE, Peter. História como memória social. In: Variedades em história cultural. 

Rio de janeiro: Civilização Brasileira, 2000, p.67-89. 

MOTTA, Márcia Maria Menendes. História, memória e tempo presente. In: 

CARDOSO, Ciro F. S.; VAINFAS, Ronaldo (Orgs.) Novos Domínios da História. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2012, p. 21-36. 

 

AULA 10- 02/06 

ALBUQUERQUE JR., Durval Muniz. Violar memória e gestar histórias. Clio. Série 

História do Nordeste. Nº 15, 1994. Disponível em: 

https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaclio/article/view/24901/20169 

https://www.historiadahistoriografia.com.br/revista/article/view/451
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaclio/article/view/24901/20169
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FERREIRA, Marieta de Moraes. História oral: velhas questões, novos desafios. In. 

CARDOSO, Ciro F. S.; VAINFAS, Ronaldo (Orgs.) Novos Domínios da História. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2012, p.169-186. 

 

4. HISTÓRIA, NARRATIVA E TEMPORALIDADES 

 

AULA 11- 09/06 

CHARTIER, Roger. A história entre narrativa e conhecimento. In: CHARTIER, Roger. 

À beira da falésia: a história entre incertezas e inquietudes. Porto Alegre: EdUFRGS, 

2002, p. 81-100. 

ALBUQUERQUE JR., Durval Muniz. História: a arte de inventar o passado. In: 

História: a arte de inventar o passado. (Ensaios de teoria e metodologia da história). 

Curitiba: Editora Prismas, 2019, p.57-72. 

 

AULA 12- 16/06 

HARTOG, François. Tempo, história e a escrita da história: a ordem do tempo. Revista 

de História 148 (1º - 2003), 09-34. Disponível em: 

https://www.revistas.usp.br/revhistoria/article/view/18952/21015 

 

AULA 13- 23/06 

KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado. Contribuição à semântica dos tempos 

históricos. Rio de Janeiro: Contraponto: Ed. PUC-RIO, 2006. (Capítulo 5. História dos 

conceitos e história social) 

AULA 14- 30/06 

- Apresentação oral sumária, pelos discentes, do plano do trabalho escrito a ser 

entregue. 

AULA 15- 07/07 

- Continuação da apresentação oral sumária, pelos discentes, do plano do trabalho 

escrito a ser entregue.  

- Encerramento. 

 

 

https://www.revistas.usp.br/revhistoria/article/view/18952/21015
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